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tendência de retração
PIB mantém

O desempenho da indústria brasileira em 2025 indicou 
mudança de trajetória em relação à recuperação observa-
da em 20241. Os segmentos com maior dependência de 
financiamento concentraram a reversão. Em bens de capi-
tal, a produção evoluiu de 4,5% no primeiro trimestre para 
-5,0% no quarto, encerrando 2025 com -1,5%, após ex-
pansão de 9,0% em 2024. Em bens de consumo duráveis, 
a variação passou de 11,2% no início do ano para -3,0% no 
último trimestre, com desaceleração da produção de veí-
culos no segundo semestre e recuos em eletrodomésticos 
e móveis, compatíveis com restrição de crédito e custo 

financeiro elevado.
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�������������– Estimativas do mercado para a taxa real de juros (ex-ante) de dezembro 
de 2024 a dezembro de 2025
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[1] IEDI - Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial

https://www.iedi.org.br/
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Mercado sinaliza cortes de 
0,5 p.p. a partir de março

A manutenção da taxa Selic em 15% ao ano no início de 2026 reforçou a persis-
tência de juros reais em patamar elevado, conforme as estimativas de mercado 
expressas no gráfico nº 1. Em ambiente de política monetária restritiva, o aumento 
do custo de capital e do serviço da dívida reduz a viabilidade econômica de proje-
tos, posterga investimentos e limita decisões de consumo de maior valor. 

O principal fator que colocou a indústria brasileira à deriva foi a persistência de um 
regime de juros reais elevados, que, ao encarecer o crédito e elevar o custo de 
capital e do serviço da dívida, reduziu a demanda por bens duráveis e desorga-
nizou a dinâmica de investimento. 

A desaceleração do IPCA acumulado em 12 meses — de 5,5% no início de 2025 
para 4,20% em dezembro, com leve alta para 4,40% em janeiro de 2026 — confirma 
um processo de desinflação relevante, ainda que a inflação permaneça acima do 
centro da meta e apresente oscilações recentes. Esse quadro sustenta a decisão do 
Copom de manter a Selic em patamar elevado.

Para 2026, o mercado projeta cortes graduais de juros, condicionados à 
continuidade da desinflação e à melhora das expectativas. A dispersão nas 
projeções segue elevada: há cenários que admitem manutenção da Selic em 15% ao 
longo do ano, enquanto outros apontam reduções mais intensas, podendo chegar a 
11% nas reuniões finais. Em síntese, o recuo da inflação abre espaço para 
flexibilização, mas a distensão tende a ser gradual e dependente da evolução 
dos dados.

A produção industrial brasileira 
em dezembro de 2025

Em 2025, a indústria brasileira perdeu dinamismo e encerrou o ano com cresci-
mento modesto de 0,6%, abaixo dos 3,1% registrados em 2024 e ainda cerca de 
13% abaixo do nível de 2013. O resultado foi sustentado pela indústria extrativa 
(+4,9%), enquanto a indústria de transformação recuou (-0,2%), evidenciando fra-
gilidade do setor manufatureiro.

A desaceleração se intensificou no último trimestre, especialmente em bens de 
capital e bens duráveis, segmentos mais sensíveis ao crédito e aos juros eleva-
dos, refletindo menor investimento e consumo financiado. Com a política mone-
tária ainda restritiva no início de 2026, o cenário aponta para recuperação limi-
tada e expectativas contidas no curto prazo.
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Em 2025, a indústria brasileira perdeu dinamismo e encerrou o ano com cresci-
mento modesto de 0,6%, abaixo dos 3,1% registrados em 2024 e ainda cerca de 
13% abaixo do nível de 2013. O resultado foi sustentado pela indústria extrativa 
(+4,9%), enquanto a indústria de transformação recuou (-0,2%), evidenciando fra-
gilidade do setor manufatureiro.

A desaceleração se intensificou no último trimestre, especialmente em bens de 
capital e bens duráveis, segmentos mais sensíveis ao crédito e aos juros eleva-
dos, refletindo menor investimento e consumo financiado. Com a política mone-
tária ainda restritiva no início de 2026, o cenário aponta para recuperação limi-
tada e expectativas contidas no curto prazo.


